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CARTA DE GRAMADO

As entidades filiadas à Federasul, reunidas durante dois dias em Gramado no 4º Congresso das Entidades Filiadas à Federasul, vêm a público manifestar sua posição sobre novos rumos que consideram necessário para a política brasileira neste momento em que se debate os destinos do Rio Grande do Sul e do Brasil.

A sociedade brasileira logrou com êxito consolidar, na última década, uma cultura não inflacionária. A economia se desenvolveu em bases sólidas, firmando a posição do país como uma das grandes economias do mundo.

Cremos que estão dadas as condições para um novo salto, em que, de maneira responsável, nossos governantes avancem no sentido de criar um ambiente de mais crescimento e mais geração de empregos. Isso passa pela queda na taxa de juros, redução da carga tributária, que chega a quase 40% do PIB, e revisão da política cambial.

Nesse sentido, consideramos oportuno criar um choque fiscal, para reduzir o montante de gastos do setor público, em geral com esqueletos do passado. Esse choque seria composto por uma estratégia de curto prazo, que envolveria as seguintes ações:

- Promoção de um ajuste fiscal, para elevar o superávit primário, além de 4,5% do PIB atualmente em vigor, com redução da despesa de custeio e melhor alocação dos recursos.

- Redução mais acelerada da taxa de juros, atualmente em 15,25% ao ano, e assim diminuindo a taxa de juros real da economia, a mais alta do mundo.

- Adoção de uma taxa de câmbio mais competitiva e menos instável.

E seria complementado por uma estratégia de longo prazo:

- Reforma previdenciária, para eliminar o atual déficit do INSS de 2% do PIB.

- Reforma trabalhista, para estimular a criação de empregos formais, que reduziria encargos trabalhistas (em média, 102% da folha de pagamento das empresas) e ajudaria a aumentar a receita da Previdência.

No plano regional, também está ao alcance dos futuros governantes um conjunto de medidas importantes, para o crescimento da economia estadual, em sintonia com a “Agenda Estratégica”, com ênfase nas seguintes medidas:

- Redução das alíquotas do ICMS.

- Transparência tributária, com regulamentação da lei já aprovada na Assembléia Legislativa.

- Modernização e desburocratização da máquina pública, para facilitar a realização de novos negócios.

- Maior fiscalização no combate à pirataria.

- Realização de estudos para a elaboração de propostas concretas

envolvendo as obrigações constitucionais entre o Estado e a União.
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A aplicação desse conjunto de medidas depende de vontade política de governos e coragem para enfrentar privilégios econômicos e corporativos.

Também consideramos fundamental, como pressuposto a todas essas medidas, o profundo empenho dos governantes na realização de um verdadeiro choque ético em todas as instituições do país.

As entidades filiadas à Federasul pretendem, a partir dessas bases, intervir de maneira ativa no debate a respeito dos rumos da economia do país, dando sua contribuição inicial para um Brasil mais desenvolvido, próspero e com mais oportunidades e empregos para sua gente.

Gramado, 3 de junho de 2006

